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Educação Ambiental na BR-101/NE 
CENTRAN/NE promove atividades na Semana Mundial do Meio Ambiente 

Alunos plantam mudas de Pau-Brasil em canteiro de obras 

O Centro de Excelência em Enge­
nharia de Thmsportes, Núcleo Regional 
Nordeste, promoveu entre os dia$ 23 
de maio e 11 de junho, atividades em 
comemoração ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente nos lotes que cortam a BR-
101/NE nos Estados de Pernambuco, 
ParaJba e Rio Gmnde do Norte. 

Palestras, projeção de vídeos e 
plantio de mudas foram alguma.~ das ali­
vidades de~nvolvidas ao longo da ro­
dovia com a parceria e a participação 
dos consórcios construtores dos 1oo:s 2, 
3,4, 7e8,dooBatalhõesdeEngenharia 
deConsttuçOO (BEC'mt)execllfOrel>dos 
lotes l,Se6.daFwldaçãodeApoioao 
Desenvolvimento da UoivelSidadefe.. 
dernldePemambuco(FADE)edasu· 
pefvisora arnbianal SKTLI.JSTE. 

AbordandoteJnic. relac~ à 
preservação e à c:o!l'icientização ambi­
erual,asaçõesconduzidasnoscanlelros 
decbrnse acampamentos do!; BEOtc;t 
contaram com a pa!1icipação de IeJR­
~dassupainll:lmJCiasregiooais 

do DNIT e dos envolvidos direla e indi­
retamente com as obras de duplicação. 

Instituições de ensino ligadas à ro-

dovia, o Grupo fscolar JoaquimNabu· 
co (Ribeir<lo,PE) e a Escola Agrícola de 
Palmares,PE minil;uaram palcslrasaseus 
alunossobrereciclagemeaproveil:lmell· 
10 do lixo e gestão de recursos hídricos. 

Destaque Ambiental 
ReferenciaemEducaçãoAmbien­

tal e com 37 anos de existência, o Colé­
gioSiioJUlé,<hcicWedeAbreuel.íma, 
no Estado de Pernambuco, homena­
geou, por intenmédio de sua diretoria. o 
CentrodeExl.:elênciaem Engenharia de 
Transpcli1CS(CFNIRAN),comodipll> 
maDestqx:Ambicnlal.EruseuOO:ur­
~ de agr.Klccimencoocoordeoadorléc­
nico de Projeto do CENT'RAN, Nú­
clcoRegionaiNoctlr:sle,C<ronelAnto­
n.io Bandeirn de Almeida, ressaltou os 
relevantes trnbalhos de conscientização 
:rnblentllde!.en,olvídos[elain.<ilituição. 
O<XX>rdenador 1llmbém explicou as ori­
gens do Centro, fruto da cooperação 
entre o Comando do Exérci1o, por meio 
do T!1Siituto Miliwr de&genharia (lME) 
e o Ministério dos Tmnsportes, por meio 
do DNIT,desde 1994atéoseuestabe­
lecímento ronnalem21 man;ode2<Xl5 . 

O CENTRAN tem como ob­
jetivo buscar a excelência em pes­
quisa~ científicas e tecnológic:~s 
e apoiar empreeodiment~ estra­
tégicos do País nos modais de 
transpOrtes. . 

NoNo~&eo~atua 

no projeto de Adequação da Capaci­
dade Rodoviária da BR-101 de Na­
tal, RN até Palmares, PE. empreen­
dendo ações de Educação Ambiental, 
Desapropriações (nos lotes I, 5 e 6) c 
Relocaçãodefamíliasaf~naf.U· 

xa de domfnio exi~tente (nos lotes de 
1 a 8), de Monitor.unento Arqueoló­
gico (com a parceria do Departamen­
to de Arqueologia da Universidade 
Federal de Pernambuco - UFPE) e 
de Comunicação Social. 

Divulgação 
na rádio 

universitária 
A equipe do CENTRANINE 

panicipou, em 30 de maio, do pro· 
grama "Meio Ambiente por lntei· 
ro", na Rádio Universitária, da Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco. Durante uma hora do pro­
grdiiUI, os profissionais do Centro 
de &celênciaapresentaram a pro-

Caminhada 
Ecológica 

O Colégio São José, 
localizado no municfpio 

de Abreu e Uma, em 
Pernambuco, promoveu 
no dfa 1 de junho, em 

parceria com o 
CENTRAN/NE, uma 

Caminhada Ecológica, 
com a participação de 
cerca de 500 alunos. 
Durante o percurso, 

foram plantadas mudas 
de Pau-Brasil. 

gramação da Semana de Meio 
Ambiente na BR -1 O tiNE e rela­
taram os trabalhos em curso na 
rodovia, como os de arqueologia, 
nútigação, compe~ão e educa­
ção ambiental. 

~ . ... ~ VEJA MAIS: , ~ _ ·~~ . 
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Hidrossemeadura 
na rodovia 

Já está em andamento a hidrossemeadu­
ra de áreas do lote 5, na Parafba, a cargo do 
zo Bau.lhào de Engenharia de Constwção. 

A hidrossemeadura é o jateamento de 
sementes por meio de uma massa aquosa de 
aduhos e nutrientes sobre uma malha sobre­
posta ao corte, revestida ao final por uma tela 
de agave absorvida pela vegetação em cres­
cimento, sendo amplamente empregada na 
recomposição vegetal de taludes. 

A técnica é um importante aliado da~ 
obrasrodoviárias.comoobjctivodepreservar 
omeiorunbienteeeviu.rprocessosdegenerati­
vosdosolo, como acrosãoeoravinamento. 

A equipe que realiza o monitoramento ar­
queol6gico, ao longo da BR-10·1 Nordeste, fez 
sua mais nova descoberta no município de Ma­
manguape, Parruba: trata-se de um sítio indígena 
tupi-guarani. 

Segundo o arque61ogo e professor Marcos 
Albuquerque, o material pré-histórico procede de 
aldeias indígenas com cerca de dois mil anos de 
existência. "Coletamos significativo material intac­
to, de origem tupi-guarani, com decoração plásti­
ca e pintada, utilizado pornossos antepassados", 
relata o professor, acrescentando que após ores­
gate serão adotadas a~ medidas que a lei preconi­
za, de acordo com as normas do Instituto do Pa-

Preservação dos ecossistemas - resgate da 
flora e fauna - é executado em Goiana 

O IBAMA concedeu, em 19 de abril de 
2007, após os estudos a seu cargo, a Autorização 
de Supressão Vegetal (ASV) necessária à cons­
truçãoda segunda faixa derolanJcntoda BR-101, 
no Estado de Pernambuco, em trechos situados 
na margem direita da estrdda atual (sentido Reci­
fe-João Pessoa) c nas áreas declaradas de utilida­
de pública compreendida~ entre as usinas Maravi­
lha c Santa Tereza. 

Os serviços iniciaranJ no dia 25 de abril e silo 
conduzidos pelo 3° Batalhão de Engenharia de 
Construção (3° BE Cnst), organização militar que 

integra o 1° Grupamento de Engenharia_ A previ­
são é que os trabalhos terminem em 60 dias. 

Equipa~ do Exército resgatam a tlora c a fau­
na, visando reduár os impactos ambientais e pre­
servar os ecossistemas 

Os animais encontrados são entregues ao 
mAMA, que os direcionam à reservas biológicas 
ou às instalações do Instituto. A empresa 
APLANC, que reali~a a remoção vegetal, possui 
um viveiro de mudas da vegetação removida na 
~do lPA, em Goiana (PE). Essas mudas serão 
plantadas na área, para que não haja prejuízo à 
cobertura nore.~tal atingida. 

A madeira decorrente da remoção vegetal é 
empilhada c medida. Autorizado pelo ffiAMA, o 
Exército destinou parcela desta ao Instituto Ma­
temo-Infantil do Recife (IMTR) para a reforma de 
sua unidade hospitalar. O restante foi cedido à Pre­
feitura de Goiana, para refom1a e benfeitorias em 
escolas públicas. 

O início das atividades conse4üentes da 
ASV fófprecedido por uma reunião no Desta­
camento Goiana, do 3" BE Cnst, com a partici­
pação de representantes do DNIT, do 1° Gru­
pamento de Engenharia, do 3° Batalhão de En-
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lrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 
Encontrado na caixa de empréstimo 19, c.lo 

Lote 3, o achado, localizado numa phmtação 
de abacaxi, foi re~ultado da metodologia apli­
cada no mapeamento do eixo (cortes para es­
tudos a cada 20 metros). 

As ações de salvamento dos sftios arqueoló­
gicos, que até o momento já mapearam 111 áreas 
ao longo da BR-101 Nordeste, são conduzida~ 
pelo DNIT, o empreendedor, coordenadas pelo 
Centro de Excelência em Engenharia de Trans­
portes (CENTRAN) e estão a cargo do Departa­
mento deArqueo1ogia da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE). 

genharia de Construção, do CENTRAN, da 
Supcrvisora Ambiental SKILL I STE, da 
APLANC (executora da supressão), da Super­
visora do Lote 6, Maia Melo Engenharia. da 
Associação Brasileira de Cimento Portland 
(ABCP) e do Departamento de Arqueologia da 
UFPE. Na ocasião, tratou-se da sinalização do 
trecho, da segurança do trabalho, das condições 
técnicas c operacionais dos serviços e de outras 
providências visando o êxito das ações. 

Ao término do trabalho, o DNIT apresentará 
ao TBAMA, em até 30 dias, o relatório corres­
pondente, incluindo o registro fotográfico, o regis­
tro de.-;critivo, a quantificru;ão do material knhoso 
gerado e seu destino. 
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